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RESENHA MUSICAL 



Dem opsicologia do Samba ** 



(Conferencia realizada no Salão Nobre do 
Colégio Stafford, em S. Paulo, a 12-9 939) 

Exma. Sra. Diretora. 

Demais Membros da Diretoria. 

Minhas Senhoras. 

Senhores. 

Devo falar-vos sobre algo de literá- 
rio, algo de leve — mixto de cromo e de 
conferencia - que seja, ao mesmo tempo, 
futil como uma palestra de Grêmio. E sisu- 
do, qual uma aula massante de Ginásio 

E tudo isso uum Colégio, onde cursei o 
preliminar. Onde recebi as primeiras noções 
de literatura, através das palavras de mi- 
nha Mãe e Professora... 

Falarei, pois, sobre a psicologia do sam- 
ba. Assunto atual, que sôa bem aos ouvi- 
dos habituados ao ritmo trepidante do «Eu 
gosto muito de cachorro vagabundo*. E que 
será agradavel aos olhos, que acompanha- 
ram, mares em fóra, a «tournèe» da «Po- 

tatoe-girl» aos palcos do Tio Sam... 

* 

* * 

0 8amba... Palavra-evocação. Vem do 
subconsciente o rumor de chocalhos baten- 
do. O som de pandeiros e tamborins. Ou- 
ve-se, num crescendo , o rufar de palhetas, 
ranger de cuícas 4 gritos desencontrados co- 
mo alertas. E depois, o ritmo sincopado do 
«binário simples», sacolejando membros 
suados de morenos. . . 

E surge a Favéla. Não a Favela real, que 
se empina por traz da Praça Onze. Não a 
Favéla dos barracões esparsos pelos decli- 
ves ásperos do morro — dos barracões fei- 
tos de lata, dos botécos cheirando parati. 

Uma Favéla estilisada, como um cenário 
de Hollywood. Uma Favéla de seresteiros 
românticos, olhando para o mar, do alto do 
mirante. Ou vendo fugir as «litorinas» da 
Central, ao pé do morro. E choram a mu- 
lata que se foi. . . 

Palavra-símbolo. Que indica, para uns, co- 
mo Plínio Salgado, a «alma do Paíz, que 
está cantando». E que constitue para ou- 
tros, como Marcello Tupynambá, méra for- 
ma local de música popular, que se quer 
falsamente generalizar. 

Ródas de bambas, sarambas, bambolean- 
do em sarabanda : 

O samba é a corda, 

E eu sou a caçamba : 

E não acredito 
Que haja moamba, 

Capaz de fazer 

Eu gostar de você... 

* 

* * 

Que é o samba, afinal ? Chôro de uma ra- 
ça vencida, ou gargalhar festivo de malun- 
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gos em bambulas de primavera, nas cuba- 
tas de Niger? 

Não sei. E’ uma expressão complexa de 
complexos recalcados. Filia-se á linha me- 
lódica dos folk dances africanos. A mesma 
vibração instintiva dos maracatús, frêvos e 
côcos, cucumbís e lundús. A mesma mono- 
tonia. A mesma pobreza orquestral. O mes- 
mo predomínio dos membrauofones, que 
lembra coon-sonçs e espirituais da Luisiania. 

A mesma pobreza de inspiração, que Bur- 
chell-Bachpins encontrou na música afro- 
americana. A letra reduzida a farrapos de 
frases, quando não se repetir de simples 
estribilhos. 

A observação é de Krahbiel em seu «Afro- 
american íolk-songs». Mas vale tanto para 
o langôr «colored» de um slonw-fox , como 
para a melodia «swing» de um jazz ou o 
sincopado de um samba carioca. 

Mas ele se diferencia das outras músicas 
da alma escravisada. Não tem a ternura de 
um »Baby», soluçado pela garganta negra 
de Al Jonhson. Nem o nervosismo recalca- 
do de um «Picolino», ou o estrupido da rum- 
ba, que retumba. Nem a nostalgia dos can- 
tos creoulos de Haiti . 

Nem a Argentina o conheceu. A própria 
zamba pampeana é muito diversa, traduzin- 
do a pische hispano-guarany do «gáucho- 
maula». 

E o samba retrata o meio que nasceu. 
Surgiu dos macambos de negros nas praias 
do Valongo. Riu-se dos granadeiroR do Bra- 
sil Keino. E ganhou a faixa luso-africana do 
litoral nordestino, em 1850. 

Lá, rctraçou o ondear das palmeiras, a 
vida vazia dos largos dias de mormaço, os 
bamboleios da rêde, o preguiçar das tar- 
des tropicais .. 

«...Vadeia, cabuculinho, 

Sou feito no vadiá ...» 

F'spalhou-se. Popularizou-se. Assumiu até 
a significação de bailarico rural, no Ceará. 

Quem o diz é Gustavo Barroso, em sua 
«Terra de Sol»: 

«Os divertimentos do sertão, exceptuan- 
do-se os sambas , festas de aniversário e ca- 
samentos, têm sempre um pretexto religio- 
so. Nos sambas tocam-se quadrilhas, val- 
sas, polkas e schottisches.. .» 

E o samba moldouse ao meio das vaque- 
jadas e apartações, das ferras e dos bum- 
bas-meu-boi. E’ o samba que canta nos ver- 
sos de Catullo da Paixão Cearense: 



RESENHA MUSICAL 



Pag. 3 



— Entre as nuve de poeira 
A cabôca paricia 
Taliquá uma nuvia, 

Saindo dos capuerão, 

Doida, ás tonta, e ás marrada, 
Fugindo entre os ispinhêro, 

Dum valente boiadeiro 
Pulos mato do sertão... 

Mas este, não é o verdadeiro samba. E’ 
uma adaptação. O samba de verdade é o 
samba rasgado, o samba do morro. O sam- 
ba dos embarcadiços e das «roxas» do Sal- 
gueiro, tripudiando no «Terreiro Grande», 
ao som de marimbas e ganzás, 
f E’ lá que deve ser observado em sua psi- 

cologia natural e impulsiva. Retratando a 
grande igualdade africana. Aquela impulsi- 
vidade, que o Pe. Aupuis observou entre 
os dahomeyanos, para os quais a música 
abole convenções e regras de etiqueta. 
Transformando o corpo numa única peça, a 
agitar-se em tremores e sincopas, a des- 
conjuntar-se em remeleixoB. 

- Quem bate, pela porta da frente, 
E’ de casa, póde entrar... 

Quem bate, pela porta do fundo, 

E’ do samba, venha sambar .. 

* 

* * 

Vamos surpreende lo em seu «habitat». E’ 
tarde. O bond da Praça Onze deixa o pon- 
to cheio de notivagos. Vai rodando e mos- 
trando: instantâneos da Avenida Beira Mar, 
a fisionomia amiga da Igreja da Lapa, atar- 
racada e imprecisa, entre dois lampeões. 
Os arcos tradicionaes, erguidos ao tempo dos 
Vice-Reis, antigo pouso ae mendigos, de ci- 
ganos e granaueiros, hoje suporte da Linha 
de Aguas Ferreas... 

Agora, é a Rua do Lavradio, com seus 
bares boêmios, seu casario encardido e po- 
bre, manchado pelas goteiras... 

bobem mais passageiros. Soldados, Guar- 
das da policia especial, de capacetes bran- 
cos. Morenos «tipo sete», iodados ao sol da 
«Praia das Virtudes...» 

Descemos. Quasi o ponto final. A Praça 
Onze alí e&tá. E’ uma quadra escassa. Che- 
gamos. Botequins modestos. A* direita, o 
Mangue e suas palmeiras. Aquelas «que 
nâo nascem na areia de Copacabana». E 
frente, casas de negocio, placas, letreiros. 
Uma «Lira Lusitana» ostenta, na fachada, 
as quinas de Portugal. 

O samba rnóra mais longe. Além dos tri- 
lhos da Central. Ao fim desta rua, de casas 
terreas, berrautes, atulhada de carroças. 
Para traz dos «railways», dos cabos eletricos 
e dos carros de suburbio. 

E* a Favéla! A Favéla, dos barrações de 
madeira e de lata. Chatos cobertos de zin- 
co. Varais bambos, gingando ao vento que 
vem de lá do mar. . . 

A pedreira rasga-lhe uma face. E’ ura gilvaz 
acinzentado, que lhe deixou a luta contra as 
perfuratrize8 e os cartuchos explosivos. . 

Subamos. Não tenham medo. Ainda é ce- 
do: quasi 6 horas. A «uca «ainda nfio domi- 
nou os morenos do morro. E as «lódas de 



samba» ainda não azucrinam os écos das 
encostas... 

Subamos. O samba vem ao nosso encon- 
tro. E vem se exhibindo, polimorfo, mos- 
trando a influencia exótica de outras melo- 
dias negras que chegaram atravez das di 
fusoras.. . 

Ele vai se transmudando aos nossos ouvi- 
dos, — fiel sempre aos elementos racicos 
que o caracterizam. Aqui é o sambinha , que 
renunciou a ser dança de róda, para se tor- 
nar o fundo musical de idílios modernos, 
em nossos salões. . . 

Alí é samba chôro de Noel Rosa. Noel Rosa, 
o idolo das gamboas, aquele cujo enterro teve 
a consagração dos grandes acompanhamentos, 
embora afirmasse, ao gemer do violão, não 
querer «chôro, nem véla, e sim uma íita a- 
marela, gravada com o nome dela»... 

Acolá é o samba-rumba de Assis Valente 
— com chocalhos e zambujabas, a explodir, 
num sacolejar ritmo, a ajtna cubana. E a 
trair, na melodia sincopada, saudades das 
marimbulas , das marugaç das macumbas de 
Havana. Quando o bembé chama os «filhos 
do santo» para o culto do otishá ... 

Além, é o samba-jongo. Menos barbaro, 
mais nostálgico. Siia música tem algo de 
imensamente triste. Ha resaibos de urucun- 
gos, do tempo da escravidão. E em vosso 
coração de paulistas, renascem os écos das 
festas imperiais da antiga zona Norte: jon- 
gos de Guaratinguetá, com podeiro-cbama- 
dor ritmando pancadas, tambores tocados 
com varetas, chocalhos de couro contendo 
pedregulhos. . . 

Mas surge o luar. E põe uma patina opa- 
lescente sobre o casario esparso pela en- 
costa. E uma voz canta, avinhadamente, o ul- 
timo sucésso de Ataulpho Alves : 

— Um lapis, um pedaço de papel, 
Uma saudade cruel, 

Urn coração, cheio de paixão, 

Batendo por alguém que a gente adora, 
Alguém por quem a gente chora... 
Assim nasce um samba-canção... 

E’ o samba-canção que vem descendo. 
Samba canção, que já nâo é música popular. 
Fie sofreu a estílisação dos studios. Tem 
resquícios de pistons e de saxofones, efei- 
tos de batería. E 1 bem educado, como um 
negro de jazz. É o samba encasacado de 
/\ry Barroso e Zéquinha de Abreu... Sam- 
ba-recordação, lembrando concursos ofi- 
ciais. . . 

Ha ucn rumor de palhetas batendo. Um 
grupo de morenos canta, a meia voz. E o 
samba-canção sôa, nostalgicamente, dentre 
as taboas de um casebre derruído: 

— Se acaso você voltasse, 

E eu meu chato encontrasse, 

Aquela mulher de quem você gostou, 
Será que tinha a coragem 
De trocar a nossa amizade, 

Por eia que já te abandonou? 

Quem será este amor? Será, talvez, a ne- 
gra Risoleta, aquela que «quebrou o chapéu 
de palhinha, que ele comprou a prestação» 
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(quem pagou foi o Salomão). Ou, talvez, al- 
guma Florisbela de azeviche. Alguém que 
desceu o morro. E que algum dia ha de 
voltar, chorando. Porque n&o ha samba sem 

chôro, e sem abaDdono..* 

* 

* * 

Tudo é tristeza, no morro enluarado. Tris- 
tes, os barracões desconjuntam-se e se de- 
sengonçam. Triste, a lua espera, melanco- 
licamente, & hora de entrar em cêna, entre 
dois solecismos. A Igreja, ostenta, lá em ci- 
ma, as naves tristonhas e desertas. A tar- 
de é morna, como um cansaço tropical. E 
o Gigante de Pedia dorme, ao longe, a ses- 
ta ininterrupta. 

Súbito, porém, chocalham ganzás. Tam- 
borilam, nervosos, dedos sem conta. Pis- 
tons, ofcleides, despedaçam a quietude do 
ar. Tamborins e cuícas dialogam, em inter- 
cadencias, e uma estatica, teimosa, regouga, 
rascante, o protesto da natureza acordada 
de chofre... 

O radio do botequim estertora, num disco 
longinquo, a voz de Carinen Miranda: 

— O que é que a baiana tem ? 

A música nortista fala uma linguagem 
quasi igual á do Morro Negras de balagan - 
aans e pencas, mercando acaragé. Vai-vens 
de panos da Costa, camisas de crivo, teci- 
dos berrantes, pondo nodoas de cor na 
«Agua dos Meninos», ou na grande confu- 
são da festa do Bomfim... 

Requebros e dengues, batuques de Ita- 
poan, pianos-de-cuia, gemendo o ritmo da 
escravidão. .. 

* 

* * 

O radio se interrompe. A música findcu. 
Anúncios em chusma rolam por sobre o ca- 
sario pardo e paupérrimo. Apregoam, inul- 
lilmente, coisas que nunca poderão adqui- 
rir. . . 

E’ tarde. Convém descer. A lua «mal cria- 
da, quando passa, espia na vidraça 
inexistente. Ha uma lazeira imensa, ca:da 
de borco sobre Morro, sobre o miradouro que 
espia, lá tm cima, o mundo azul da Guana- 
bara, os navios que partem, as ilhas e os 
astros... Saudade .. 

E a voz do radio nos vem lá do alto, no 
sambá praieiro de 32 : 

— Quando no terreiro, 

Faiz noite de luá... 

E vem a saudade, 

Me atormentá. . . 

Eu me livro dela, 

Tocando viola. 

De papo, pro á... 

— Coitado! 

— Coitado?! 

A própria melodia nos responde, já en- 
franquecida pela distancia : 

— Se tem no mercado, 

Feijão, rapadura, 

Pra que trabalhá ? 

Eu gosto do rancho, 

O homem não deve 
Se amoíiná .. 



Comodismo primitivo dos que não sabem 
desejar. Lassidão tropical... 

— Mas ele é ieliz. Se ele nada aspira, 
tanto melhor... 

— Engano, senhoritas. Ele quer algo. Al- 
guma coisa de muito simples e de muito 
pratico. Ouvi a cabrccha lavadeira que 
passa, gingando, sob pilha de roupa que 
vai entregar aos fiegueies, lá em baixo : 

— Boa casa, bca roupa, 

E comida de colher, 

E’ o que ele quer!. . . 

E’ o que ele quer!. . 

Esta é a psicologia do samba. Psicologia 
de malandros e cabrochas, sentimentos pri- 
mitivos, sem controle e censuias, quasi co- 
mo nos romances de Franchco Carco . 

Psicologia dos que encalharam á beirada 
Cidade, e que vivem sonhando com alguns 
mil reis para a grande aventura do Carna- 
val... Amôr primário. Amor simplista. 
Qi;e n3o é paixão, nem tão pouco senti- 
mento pela mulher que se esqueceu... 
Amôr daquele que 

— Vestiu uma camisa listada 
E saiu por aí . - 

Em vez de tomar chá com torradas 
Ele bebeu parati... 

Levava um canivete no cinto 
E um pandeiro na mão . . 

E sorria, quando o povo dizia: 

— Socega, leão... 

— Socega, leão .. 

Música barbara, trazida no bojo dos na- 
vios-negreiros : pois, embora nascida no 
Paiz, ela tem seus ancestrais nas b^mbutus 
da Senegambia. Daneadas ao som dos tum- 
tan ', quando os ar^kitts term»nam as nar- 
rativas guerreiras. E o coro dos agôs can- 
ta e se estorce na psicose coletiva da dansa : 
— Anamalis fabil!.,. 

Faramata hi 1 ... 

* 

* * 

E é esta música, de cunho nitidamente 
africano, pobre de inspiração, retratando 
uma psiche doentia, que o Paiz exporta, co- 
mo padrão de sua cultura e de sua arte. 

A ETança nos envia as canções sentimen- 
tais de Lucknne Boyer. A Argentina, os 
tangos de Cardei e Canaro. As«v ; dalas», ou 
o «cl afíi» da Cordilheira. O proprio México, 
dos «conidos» canta com Augustin Lara e 
Maria Graeber a música hispanizante do 
«Tipitin». . . 

E o Paiz contrapõe á heraldica «Flor 
de Liz» *— á «mujer de alabastro», á senti- 
mentalidade do «Allá en el E ancho Grande», 
o ritmo conguense da «Boneca de Pixe».. 

E manda Aurora Miranda — embaixatriz 
oficial da arte brasileira, saudar nos de 
Bucnos-Ayres com um cumprimento bem 
íavéla: 

«— Alô, ir acacada!. . .» 

E depois extranha que sejamos acoima- 
dos de macaquitos. E que seja o couraça- 
do «Morono» o escolhido ( ara trazer o Pre- 
sidente Justo ás aguas do Rio... 

¥ ¥ 

Vou terminar. O samba retrata, pois, o 
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morro carioca. Não se aclimata entre nós. 
Me^mo guando, irazido para São Paulo, se 
fixou nas festas de Pirapóra, assumiu uma 
feição nova, tipicamente* nossa. Transubs- 
tanciou-se, modificando compassos e coreo- 
grafias. Tornou-se uma dansa nova. O sam- 
ba rural paulista, que Mario de Andrade 
considera a maior sistematização da sinco 
pa. E e.^se mesmo fenece aos poucos ven- 
cido pelo cateretê e pelas músicas finas. 

E, dias atraz, a 6 de Agosto, quando o 
bumbo costumava acordar os écos e os ro- 
meiros ao som da música trepidante, os 
barrações de Pirapóra silenciaram, dentro 
da noite. E* que o samba — o proprio sam- 
ba rural — ■ fora proibido pelas autoridades 
religiosas e policiais. . 

O caboclo prefere, cada vez mais, «dan- 
sar baile» — com sanfonas e violas catirei- 
ras. O samba parece-lhe uma dansa exóti- 
ca, ecoando atravez de longínquas frontei- 
ras sentimentais. 

O mesmo diremos quanto á cidade. O 
paulista prefeie a marchinha, o fox eaval 
sa. O sucésso de Francisco Canaro, o mt- 
xicamsmo de Pedro Vargas, a vitoria do 
«Tipitin» marcam a reação popular contra 
o exclusivismo do samba. 

E, quer nos salffes da «urbs» moderna, 
quer do recesso provinciano dos bailaricos 
rurais, ha sempre uma valsa, romantica e 
palaciana, enlaçando, enlaçando pares... 

Valsas chorosas e corrupiadas do inte- 
rior, com sanionas gemendo, na «Camburi- 
ca», na «Saudade de Mattão», nas «Noites 
ce Lindoia» a nostalgia da cidade natal, ou 
narrando, comovidamente, 

«a triste historia de um am5r, 
que se resume numa dór . .» 

Valsas de airabaide, como a «Rapaziada 
do Braz», pondo um pouco de alma nas fi- 
sionomias manchadas pela fuligem das ofi- 
cinas... Valsas eruditas, irradiadas dos 
stuaios , pela voz das difusoras, e mostran- 
do a psique religiosa do paulista: 

-Senhora, fonte santa de divino amor, 
Que sois amparo e providencia de 

[quem crê, 

Pai-nos carinho, 

Fazei mercê, 

Aliviai, Senhora, a nossa der...» 

E’ que o paulista não compreende a psi- 
cologia do morro. São Paulo, a nova Ba- 
bel, o grande melting-pot onde se cruzam 
raças e instintos, prefere a l alalaika ao 
violão. E o ukelele ao som primitivo do 
ganzá. 

Nossa música não fala de mulatas e bam- 
bas, cabrcclias e l arracjes. Ouvi-a : 

— PaulMinha querida, 

Qual é tua còr, 

Que tanto disfarça 
Com teu pó de arroz? 

— Não és loura, nem morena, 

Não tens nada de mulata, 

Paulistinha querida. 

Tua côr é trinta e dois... 

Valorizemos, pois, o que é nosso. Temos 
ritmos proprios: catiras, garapás, recorta- 



dos», cururús. Temos músicos de valór e 
uma psique refinada. Creemos pois, nossa 
música, que retrata a nossa psicologia. 

E, eraquanto isto não fôr possivel, cultive- 
mos a música fina, que estiliza nossos sen- 
timentos, através da melodia pura. Apure- 
mos nosso gosto. Para que, um dia, possa- 
mos ajresentar, ás platéas do mundo, algo 
que não lembre, no dizer de musicologo 
patrício um côro do Senegal... 

Para que, um dia, nossa música alcance, 
não apenas os aplausos de um publico blasé 
de uma grande cidade, mas a consagração 
da Arte Universal... 

* tste valioso trabalho , dada a autori - 
sação do autor , é exclusividade de 
“ RESHAHA MUSICAL". 



Maestro Francisco Braga visitará Botucatú 

Por motivo de força maior, foi a- 
diada para o proximo dia 28 de No- 
vembro, a visita do proeminente 
compositor Francisco Braga, legiti- 
ma gloria da musica nacional, á 
prospera cidade de Botucatú, onde 
será alvo de uma grande homena- 
gem promovida pela Kscola Normal 
Oficial, autoridades municipais, co- 
mercio e povo bolucatuense. 

O M°. Francisco Braga assistirá a 
inauguração de seu retrato na sala 
ambiente de música “Francisco Bra- 
ga”, na Escola Normal Oficial e re- 
gerá um concerto oríeonico de mil 
vozes, com um programa composto 
de suas obras dentre as quais figu- 
ra o Hino á Bandeira Nacional. 

“Resenha Musicar’, especialmente 
convidada, far-se-á representar nas 
referidas solenidades pelo seu Di- 
retor que seguirá para aquela pros- 
pera localidade acompanhado de 
sua exma. esposa. 



IV Salão de Belas Artes de Araraquara 

Acaba de ser franqueado ao pu- 
blico, o IV Salão, promovido pela 
Escola de Belas Artes de Araraqua- 
ra e sob o patrocínio do sr. Ante- 
nor Borba, d. d. Prefeito Municipal. 

Concorrem ao importante certamen 
nomes eminentes como os de Pedro 
Alexandrino, Paulo do Valle, J. B. 
Ferri, Campoíiorito, Eduardo Bevi- 
lacqua, e outros. 
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Removendo o pô do Tempo... 

. Subsídio para a Tiistoria de Qraraquara = 



II 

Corria o ano de 1870. 

Sob a «arvore de S. Bento» — co- 
mo era cognominada — , linda, de 
tronco largo e curto, de galhos invi- 
síveis, tão abundante e espessa era 
a folhagem, havia um agrupamento 
de gente. 

Era a gente da Vila de S. Bento 
que alí ouvia as execuções da ban- 
ainha do Francisco Noiberto Rodri- 
gues Freire, que podemos assegurar 
ter sido o primeiro músico-mestre 
que surgiu na Historia de Arara- 
quara. 

Aquela arvore de sombra tão ame- 
na, atraía todo o povo com as bélas 
marchinhas e valsas do pequeno 
conjunto musical. 

Quantas vezes as retreitas não 
terminavam sob forte aguaceiro ! 
Quantas ! . . . 

Morreu em 29 de Setembro de 1885, o 
Francisco Norbertu hodrigues Freire. 
Em 88 já não mais exercia a direção 
de seu resumido grupo de músicos. 

E mais tarde, á golpes de macha- 
do, era abatida a arvore linda, de 
tronco largo e curto, de galhos invi- 
síveis — a «arvore de S. Bento», pa- 
ra dar lugar ao grande edifício da 
Estação ua Companhia Paulista de 
E. F. 

* 

¥ 

Uma onda de entusiasmo artístico 
passava por toda a Província em 
1873. Em Campinas — a Princeza 
d’üeste — , brilhava o mtro. SanFAn- 
na Gomes. Em GuaratiDguetá, o João 
Gomes de Araújo. Em ltú, o Tristão 
Mariano e o Elias Alvares Lobo. 

Em Araraquara, por sua vez, im- 
pulsionavam o movimento musical, 
além do Francisco Eorberto, o João 
Pires da Silva, vindo de ltú e o Jú- 
lio César de Mello. 

O João Pires lecionava piano. Al- 
gumas das suas antigas discípulas, 
ainda sobrevivem. 



Prof . CLOVIS DE OLIVEIRA 

Estes os tres nomes que lustram 
com muita simplicidade, os primei- 
ros anos do movimento musical ara- 
raquarense. 

tres nomes modestos que partici- 
param despretenciosamente, paia o 
progresso de Araraquara. 

* 

* * 

Araraquara já viveu tudo isto!... 

Banda de música, fógos, serenatas, 
circo de cavalinhos, divertiam e da- 
vam a nota graciosa á novel cida- 
dezinha (1). 

Leilões e festas religiosas, a maior 
preocupação dos crentes fervorosos. 

— A Capéla de Sta. Cruz (2), pre- 
ciza de uma bôa leforma, dizia o 
Padre Luciano (3), aquele bondoso 
vigário que para cá veio em 1886, 
ao seu amigo Ricardo de Matos, que 
tinha sido presidente da Cantara. 

— Sim, precisa. A parede externa 
está tão feia, o reboco todo caído. 

— Precisamos lógo aumenta-la, is- 
so sim ! Já não comporta o numero 
de fiéis... disse em tom de arro- 
gancia o dr. Leite de Moraes. 

E no mez de IV aio, inicia\a o mez 
de Sta. Cruz. 

Era ura mez de festas. Gente que 
vinha de íióli lá do Mattâo; gente 
que vinha á pé lá do Jacaré ; á ca- 
valo lá do Pinhal e de toda a re- 
dondeza. 

E essa gente m mento va: 

— Este ano está uma festa e tan- 
to !.. . 

— Imagine que tinis caminhàmo 
qual) o uia da Bôa Espet anca inié 
aqui!... falava um caipira que ti- 
nha trazido toda a familia devúta de 
Sta. Cruz. 

— Sta. Cruz é milagrosa ! . . . 

— E faz milagre, se faz!... 

E a festa dentro da noite ia ale- 
gre ao som da banda da SiHidaae 
Mustcul At at aquurense (4), sob a 
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batuta de Sebastião Pinheiro de Al- 
meida (5). 

Leilão!... Banda!... Sta. Cruz!... 
Milagres ! . . . 

— Que saudade daquele tempo ! . . . 
Ainda suspiram alguns corações 
combalidos pelos am>s. 

* 

* * 

Com a chegada de muitos italia- 
nos, quasi todos músicos amadores, 
começaram estes a tomar parte no 
conjunto da Sociedade Araraquaren- 
se. Em vista disso mudaram a de- 
nominação da mesma para ítalo- 



Os convites para as serenatas e 
para as festas particulares, se acu- 
mulavam e os quatro Bonetti não 
davam conta do recado. 

Que serenatas!... Que festas!... 
* 

¥ * 

A Araraquara de então, já era 
uma cidadesinha pitoresca onde o 
chiado do carro de boi se confundia 
com o trote do cavalo ; onde o som 
de um violão comovia ís corações 
e agitava os pensamentos; onde o 
latido de um cão ecoava, impressio- 
nando na escuridão da noite ; onde 
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Brasileira (5) — porém, era muito 
conhecida por banda italiana — sob 
a regencia do maestro Bianchi. 

Nessa ocasião transportaram-se 
para cá os quatro irmãos Bonetti e 
mais o pai. Eram músicos amadores 
e para poderem viver, formaram um 
conjunto musical que era bastante 
apreciado. Alí no Hotel Madrid, o 
melhor da cidade em 1894, se faziam 
ouvir diariamente. O proprietário do 
Madrid, era o Raymundo, um preto. 
Funcionava o referido Hotel na rua 
1, hoje Gonçalves Dias. Para alí a- 
fluiam os boêmios da antiga Arara- 
quara. 



a rua se igualava á estrada; onde 
as casas obedeciam ao mais simples 
estilo, bem de acôrdo com a indu- 
mentária masculina e em contraste 
com a complexa feminina de então. 

— Variola ! . . . Varíola ! . . . diziam 
alguns. 

- Variola negra!... Estamos mal!... 
exclamavam todos. 

-- Bexiga das grossa!... murmu- 
rava baixinho um preto velho, que 
dias após, deixava e6te mundo. 

— Não vá daquele lado! perto da 
Estação está dando bexiga. Aconse- 
lhavam uns aos outros. 

Os pretos moradores da baixada 
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perto da Estação se mudaram para 
a parte alta da cidade. E lá, no al- 
to, é que apareceu o primeiro caso 
de fébre amaréla. E depois outro. E 
outro ! . . . 

A lebre amaréla alastra-se pela 
cidadezinha. Muiia morte ! Um des- 
calabro ! 

Foram instalados dois lazaretos — 
como chamavam os logares onde re- 
colhiam os doentes— um, na rua 1 (ho- 
je Gonçalves DiasJ, bememírente á 
Avenida 6 (hoje Italia), e outro lá 
pelos lados do Matadouro, fim da rua 
5 (hoje Voluntários da Patria). 

Nas carretas improvisadas eram 
transportados diversos cadaveres por 
vez. Uma cousa impressionante ! 

Era a primeira vez (1895; que tal 
peste batia por estas bândas. Mas 
ela havia de voltar mais duas vezes... 

Todos comentavam com profunda 
tristeza as mortes do zeloso vigário 
padre Hipolito Evangelista Braga, do 
velho Bonetti, do jovem Francisco 
Oliveira Machado, do padre Luciano 
Francisco Pacheco, do Sebastião de 
Almeida, e de outros. 

Todos estavam horrorisados ! A 
morte implacável com o seu alfange 
ia colhendo vidas e mais vidas ar- 
rebatando-as para o seu império. 

Gente que morria aqui, alí ! em to- 
da parte. Não havia remédio, todos 
pereciam. Flouve improvisação, he- 
roísmo, mas ninguém sabia como 
evitar ou curar o mal que se alas- 
trava ! Um horror ! . . . 

O dr. Antonio Picarone, o dr. Pi- 
tombo, o prof. Sanarelli, lutaram de- 
sesperadamente . . . 

E’ da memória de todos daquele 
tempo, que ainda vivem, a abnega- 
ção do padre Cezarino, que no dia 
de seu aniversario, tomou posse do 
cargo de vigário e no mesmo dia 
lançou-se á luta afim de minorar os 
sofrimentos com a palavra de Deus 
sempre nos lábios e dar conforto e 
coragem á população que sobresal- 
tada se compungia á cada morte 
anunciada. 

Araraquara, S. Carlos do Pinhal, 
Campinas, Sorocaba, todas as cida- 
des paulistas se enlutaram acabru- 



nhadas pela perda de tantos filhos, 

de tão queridos filhos. 

* 

* * 

Sob essa atmosféra terrífica, os 
jovens Bonetti quando regressavam 
de 6eu trabalho no Madrid, eram 
obrigados pela bondosa tia dona So- 
fia, a beberem olio de rícino para 
não ficarem com a mortífera fébre. 
Ninguém supunha que o veículo pro- 
pagador daquela maldita fébre fosse 
o mosquito. Quem 6upunha isso ? 
Quem ? . . . 

* 

Devido á certas questiúnculas en- 
tre brasileiros e italianos, dentro da 
corporação Italo-Brasileiia, a mes» 
ma foi se dissolvendo lentamente 
desde que dela se retiraram o maes- 
tro Bianchi, que se transferiu para 
outra cidade, e o Florindo Castellan. 

Com a chegada do sr. Guilherme 
Zerbini acompanhado da familia, 
dentro da qual se sobresaía seu filho 
o guápo Antonio, a idéa da organiza- 
ção de outra banda já esboçada an- 
teriormente pelos Bonetti, tomou vul- 
to, porque os Zerbini— pai e filho — 
eram músicos dispostos. 

Tentando, pois, a organização de 
outra banda, reuniram-se em casa do 
sr. Julio Porta, numa especie de ses- 
são, os irmãos Bonetti, os Zerbini— 
pai e filho—, o Florindo Castellan, 
o tenente-coronel Joaquim Duarte 
Pinto Ferraz (6), e o Dr. Giuseppe 
Bertoni e outros. Ficou resolvido, em 
definitivo, a fundação da nova cor- 
poração musical que recebería o no- 
me ilustre de Antonio Carlos Gomes 
como homenagem ao inolvidável 
compositor patricio que, naquele 
momento, se aproximava do termo 
de sua gloriosa existência, justo or- 
gulho de todos os brasileiros. 

Os primeiros ensaios eram feitos 
em casa de Julio Porta— que atuava 
como secretario — , á rua 8 (hoje 
Aurora), quatro vezes por semana. 
Como não houvesse luz eletrica, os 
mesmos eram feitos á luz de lam- 
parinas ou de vélas. 

E os músicos, coitados !, íam para 
os ensaios com lanterna na mão 
evitando assim caírem em algum 
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buraco. E mesmo o conjunto, quan- 
do saíaá noite, acompanhava alguns 
garotos que levavam lanternas á 
querozene. Um ou outro lampeão dos 
colocados em 1887, quando Arara- 
quara ainda era a pequena Vila de 
S. Bento, iluminava com o seu cla- 
rão baço a via publica. 

Um particular importanlissimo, os 
músicos não percebiam ordenado, 
apenas uma partilha os contempla- 
va de vez em quando. 

Entusiasmado pelo êxito dos pri- 
meiros ensaios, o Cel. Pinto Ferraz, 
que tinha sido escolhido para patro- 
no e que se.upre se revelou um gran- 
de animador dos músicos, nunca, 




Francisco Norberto Rodrigues Freire 



durante sua vida negou-lhes sua mão 
lorte e protetora, quer fazendo doa- 
ções em dinheiro, quer importando 
instrumentos ou partituras, presen- 
teou a corporação com um par de 
pratos no valor de 80OÍOOO, que tra- 
zia a seguinte inscrição : “A' Banda 
Carlos Gomes, uma lembrança do 
Joaquim Duarte Pinto Ferraz'’. 

Mas o grupo não possuía uniforme 
e como adquiri-lo ? Uma idéa extra- 
ordinária preencheu essa lacuna. 
Uma tarde a disciplinada banda saiu 
a tocar de porta em porta, causan- 
do isso muita curiosidade pois era 
um fáto inédito no local, de modo 
que todos os moradores saíam á ja- 
nela ou á porta para se porem ao 
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par do que se passava, e nessa oca- 
sião um dos músicos, préviamente 
escolhido, fazia a coléta. De regres- 
so á séde, os músicos tinham em seu 
poder quantia respeitável que reu- 
nida á outras doações, cobriu a im- 
portância necessária para a aequisi- 
ção na Italía de um rico uniforme. 
A Alfaiataria Boschini, de S. Paulo, 
serviu de intermediaria. 

Algum tempo depois, garbosa, des- 
filava, tendo á frente o entusiasma- 
do maestro Florindo Castellan, entre 
júbilos e aplausos da população, pe- 
las ruas da cidade, a disciplinada 
banda corretamente uniformísada. 

(Continua no proxitno n.°) 



(1) — Araraquara íoi elevada á cidade por Dec. Provincial 

n. 6, dc 7 de Fevereiro de 1889. 

(2) — Hoje Igreja de Sta. Cruz, inteiramente nova, no 

largo do mesmo nome. 

(3) - Padre Luciano Francisco Pacheco. 

(4) — A Sociedade Musical Araraquarense, foi fundada 

pelo snr. Sebastião Pinheiro de Almeida. Música 
sem estudos especializados, apenas um amador 
apaixonado pela sua arte, tocava relativamente 
bem o niston, seu instrumento prediléto. Era al- 
faiate. No porão de sua residência, antes á Ave- 
nida 4, onde hoje está magestosamente localisado 
o Club Araraquarense, se realizavam os ensaios. 
Faleceu em com íébre amarela; era casado 
com dona Margarida Botelho, que ainda vive. Fi- 
guram no retrato da Sociedade Musical Arara- 
quarense, em pé da esquerda para a direita, os 
srs. João Pinto Cardoso, Manoel Francisco Pi- 
nheiro. Florindo Castellan, Luiz Castellan, Fran* 
cisco Oliveira Machado, A maneio Rodrigues, (7) 
consta ser Stabile, Alfredo Vitalis .porta bandeira), 
sentados: (?). Sebastião Pinheiro de Almeida (re- 
gente), t?A Antonio Pinheiro dc Almeida, José Pi- 
nheiro. Avelino Corrêa. Podemos considerar a 
Sociedade Musical Araraquarense, como a pri- 
meira manifestação musical, socialmentc organiza- 
da de Araraquara. 

(5) - a primeira banda de Araraquara batisada com esse 

nome. 

(6) — Tenente Coronel Joaquim Duarte Pinto Ferraz (São 

Paulo, 16 -8— 1837).— Araraquara, 26-4-lfiOS). 



Como somos acolhidos 

(Cont. dos n8. anteriores) 
Recebemos cartões e cartas dos 
srs. Prof. Fabiano R. Lozano, Inspetor 
Geral de Música do Departamento 
de Educação do Estado; prof. José 
Wancolle; pianista Mario M. Rosa; 
prof. Álvaro Ghiraldini; srta. profra. 
Maria de Souza Guedes; sr. Ferruc- 
cio Bonora; dr. José üalmo Fairban- 
ks Belfort de Mattos; Associação 
Paulista de Imprensa; Irmãos Jorge; 
Instrução Artística do Brasil; todos 
de S. PAULO; do Padre Dr. Luiz 
Gcnzaga Mariz S. J., DD. Presiden- 
te da Confederkção das Associações 
Católicas da BAIA. 
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j= Cs bons discos de Chopin — j 



(Continuação do n.o anterior) 



2.0 - OBRAS SERIADAS 

De todas as obras já enúmeradas, exis- 
tem bôas edições integraes e bôas edições 
destacadas. 

AS EDIÇÕES INTEGRAES 

Daremos, em a nossa discotéca, um lo- 
gar de honra a edição H. M. V. dos «Estu- 
dos» por YYilhelm Backhans: DB 1132 a 
1134 Opus 10, e DB 117b a llbO Opus 25 
(6 d. lx. 30 . 

Um logar de honra igualmente, ás edi 
ções realisadas para Gramofone com o 
concurso de Alfredo Cartot. As quatro «Bai- 
ladas»: Sol menor, fá maior, lá bemol ma- 
ior e íá menor, cobrem 4 discos DB 2023 a 
2026 (lx. 30): com os ritmos tão diversos. 
Todos os «Estudos» op. 10 sâo gravados 
sobre 3 discos DB 2027 a 2029 tlx. 30); os 
«Estudos» op. 25 sobre os discos DB 2038 
a 2310 (lx. 30. Os 24 «Prelúdios», dos quais 
em uma recente palestra radiodiiundida na 
Bélgica, Allredo Cortot, com a sua autori- 
dade de grande musicologo. disse situarem- 
se eles num «estagio quimicamente puro de 
musica», dáo-nos 4 belos discos: DB 2015 á 
2018 (lx. 80>; asl4 “Valsas”, seis discos, DB 
2311 a 2316 idem •: emtim, os tres«Improm- 
ptus», 2 discos. DB 2021 a 2022 (idem ; des- 
tes nós notaremos sobretudo ,o primeiro, 
cuja segunda lace leva o lindíssimo «Im- 
promptu» n. 2 em fá sustenido maior. Diz- 
se que Chopin tinha uma especial predile- 
ção por esta tonalidade que permite efei- 
tos brilhantes. 

Classificamos igualmente para a primeira 
prateleira da nossa discotéca. a edição dos 
oito «Polonaises» com Arthur Rubinstein 
lH. M. V. DB 2493 a 2500, 8 d. Ix. 30). Nes- 
ta edição, mencionaremos especialmente, o 
DB 24U6, que leva uma admiravel interpre- 
tação da 5.a «Polonaise» em fá sustenido 
menor op. 44, e 0 DB 2500, que nos resti- 
tue com brilho os possantes acordes da 
«Grande Polonaise» op. 22. A segunda fa- 
ce do DB 2499 contem o «Andante Spiana- 
to» reunido á Grande Polonaise. Esta gra- 
vação deve ser considerada como integral, 
méo grado a existência de sete outras «po- 
lonaise»» do mesmo autor, dos quaes a op. 
3 ipara violoncelo e p ano), e a op. 71 ns. 
1, 2, 3 estão sendo bastante esquecidos. 

De Rubinstein também, uma admiravel 
gravação, os 4 «Scherzos» iH. M. V. DB 
1915 a 1918, 4 d. lx. 30>, e sobretudo á do 
terceiro em dó sustenido menor, outra to- 
nalidade preferida do mestre polonez (DB 
1917). 



PIÉRRE WIVANDY 

Tradução do Prof. L. Carvalhosa Garcia 

Os «Estudos» também encontram lugar, 
integralmente, sobre oito discos Columbia, 
L. F. X. 135 a 142, em que eles são exe- 
cutados num estilo mais do que magnifico 
pelo pianista francês, ora falecido, Roberto 
Lortat. Gostamos menos deste artista nas 
«Valsas» (LFX 214 a 218. lx. 30). nas quaes 
ele toma muitas liberdades rítmicas. Porem 
elogiaremos sem restrição alguns outros 
discos Columbia. aqueles em que um artis- 
ta francês também, virtuose de primeiro 
plano. Robert Casadesus, nos enleva com 
as quatro celebres “Baladas” (D. 15076, L. 
F. X. 74,75 e 166, todos lx. 30\ A segunda, 
por exemplo, arrebata e encanta, e o seu 
disco IL FX 166) é talvez o melhor desta 
produção. 

AS EDIÇÕES DESTACADAS 

Estas são inumeráveis, e nenhum critico, 
por conhecedor que seja, não pode preten- 
der conhecei-as todas por as ter ouvido. 
Nós também delias não citaremos senão as 
mais divulgadas. 

a As “Baladas”. 

Para a Balada n. 1 op. 23, a mais conhe- 
cida, uma bôa indicação: o disco Polydor n. 
95325 (lx. 30J com Alexandre Brailowski ao 
cravo. 

Para a “Balada” n. 3 op. 47, ha um bom 
disco Polydor n. 99179 (lx. 30', executado 
pelo próbo musicista Lswid Kreutzer. 

bl Os “Estudos”. 

Para os “Estudos” nós classificamos na 

S rimeira ordem do nosso arquivo, 4 discos: 
i Polydor n. 35012 ilx. 30» que nos dá o 
encantamento de ouvir sob os dedos de 
Brailowski, o “Estudo” op. 25 n. 3 em fá 
maior e o de n. 4, op. 10 em dó sustenido 
menor chamado “Le Forrent”; o H. M. V. 
DB 1037 (lx. 30; no qual Paderewski execu- 
ta com grande magnificência o celebre Es- 
tudo op. 10 n. 3 conhecido pelos nomes 
“Tristesse” ou “Intimité” ; o H. M. V. DA 
1305 (lx. 25j em que Wladimir Horowitz e- 
xecuta com uma velocidade quasi anormal 
o terrível “Estudo cm fá maior" op. 10 n. 
8 todo inteiro em semi-colchêas ao tempo 
de 88 “à la blanche”... seja, para os entu- 
siastas de -records” mais de setecentas se- 
mi-colchêas por minuto; e emfim, o H. M. 
V. DB 2788 (lx. 30) em que o mesmo Horo- 
witz nos dá o “Estudo" “Le Torrent” e o 
“Surlestouchesnoires”, um dos mais conhe- 
cidos (op. 10 n. 5*. 

Alem destes discos que estão “hors con* 
cours", nós escutaremos, todavia, não sem- 
alguma emoção, discos muito particulares, 

(Cont. na p<g. 12) 
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índice das obras 

N. da R. — Como prometemos no ultimo 
numero, damos hoje um indice das obras 
do grande compositor brasileiro Barrozo 
Netto. 

PIANO — (a duas mãos) 

EDIÇÕES BEVILACQÜA - Rio, (as Edi- 
ções Bevilacqua são agoru reeditadas nas 
Edições Mangione — S. Paulo); 

Era uma vez... — Melodia — Uma histo- 
ria triste ido álbum infantil — 8 peças). — 
Berceuse — Canção arabe. — Canon. — Dia- 
logo. — Esbocetos (lü pequenas peças). — 
Folhas d ulbum. — Folhas soltas. — l.o 
Gavotta (feita aos 9 anos de idade) — Ga- 
votta. — Humoresca. — Natal de (uma suite 
incompleta'. — Nostalgia. — Romance sem 
palavras. Estudo. — Gaitada. — Galhofeiro. 

— Preludio e fuga. — 2.a Valsa capricho. 

— Serenata diabólica. 

EDIÇÕES MANGIONE — S. Paulo: Tema 
e variações. — Redemoinho. 

EDIÇÕES CASA ARTHUR NAPOLEÃO - 
Rio: Canto do marujo. - Confidencias.— Dan- 
se des fantoches. — Estudo de Concerto. — 
2.o Estudo de Concerto. — Feux Follets. — 
Manhã do pianista (exercícios.) — Movimen- 
to perpetuo. — Na rêde. — Romance sem 
palavras (si bemol). — Sete peças caracte- 
rísticas. — Valse mignone. — Sherzo — 
Valsa. 

EDIÇÕES CARLOS WEHRS — Rio: Plain- 
tc d‘une fleur. — Cantilena. — Era outra 
vez. — Primeira magoa. — Sorriso triste.— 
Á conquista de um prêmio. — Berceuse em 
mi menor. — A rainha casinha. — Brinca- 
deira interrompida — Cavalinho de pau. — 
Dois prelúdios. — Minueto — Pastoral — 
Perigosa aventura. — Preludio e canon. — 
Sinos de aldeia — Soldadinho... marche!.— 
Tempos idos. — Valsa lenta em fá maior.— 
Cachimbando. — Conto romanesco. — Co- 
riscos. — Em caminho. — Ite missa est. — 
No terreiro. - Exercícios para a passagem 
do polegar. — Quasi nada... — Polichinelo- 
zinho. — Scherzetto. Valsa capricho. Ale- 
gria de viver. >— Chôro. — Tarantela. 

EDIÇÕES RICORDI — Itália: Rapsódia 

guerreira — Galho r eira. — Minha terra. — 
Estudos de agilidade. 

PIANO (4 mãos : EDIÇÕES BEVILACQUA 

— Rio: Do a sol (suite infantil). — La a mi 
(suite infantil). 

EDIÇÃO CARLOS WEHRS— Rio: Faceirice. 

DOIS PIANOS: EDIÇÃO BEVILACQUA — 
Rio: Intermédio. 

VIOLONCELO E PIANO: EDIÇÕES BEVI- 
LACQUA — Rio : Canto de amor. — Nos- 
talgia. 

VIOLINO e PIANO: EDIÇÕES BE VI LA C- 
QUA — Rio: Aria. — Melodia. 

EDIÇÃO CASTRO LIMA: Romance. 

EDIÇÃO ARTHUR -NAPOLEÃO — Rio: 
Êxtase. 

EDIÇÕES CARLOS WEHRS — Rio: Ta- 
rantela. — Faceirice. 



de Barrozo Neílo 

CANTO (com acompanhamento de piano) 

EDIÇÕES BEVILACQUA — Rio: Adeus.— 
Balada. — Canção de Lavinia. — Cantiga. 
Cegulnha. — Chanson.— Conseil pour 1’hom- 
me. — Dorme. — Invocação á natureza com 
coros . — Jesús!. — Olhos tristes. — Ora- 
ção da [ obre. — Regresso ao lar — Ritornello. 

— Se eu morresse amanhã. — Suprema 
angustia. 

EDIÇÕES CARLOS WEHRS — Rio: Can- 
ção da felicidade. — Saudade amiga.— Vo- 
zes da floresta. — Tarantela (sem palavras i 

— Canção da saudade. — Canção Sertane- 
ja. — Uma saudade. — Laura. — A um co- 
ração. 

EDIÇÃO ARTHUR NAPOLEÃO — Rio : 
Perdão Felicidade! 

MUSICA SACRA (canto e órgão) 

EDIÇÕES BEVILACQUA — Rio: Ave Ma- 
ria. — Salutaris. — Tantum ergo. 

CÓROS com acompanhamento de piano 
ou orgão : 

EDIÇÕES BEVILACQUA — Rio: 0 Jesu 
mi. — As lavadeiras com sólo). 

CÓROS INFANTÍS (com acompanhamento 
de piano ou orgão). 

EDIÇÕES BEVILACQUA - Rio: As férias. 

— Oração a Nossa Senhora. — Invocação 
a Jesús. — Depois da Comnuhão. — Hino 
Escolar. — Hino ao Estudo. — Fim do ano. 

CÓROS (a seco) — EDIÇÓES CARLOS 
WEHRS — Rio: Contas cantadas. — 0 sino 
da Igrejinha. — Canon sem palavras. — 
Alvorada. — Férias. — Divina estrela. — 
Minueto. — Canção sertaneja. — Sói (fu- 
ghettal — Folguedo. — Hino Nacional Bra- 
sileiro (com outra harmonização): 3 vozes): 
Borboletas. — Historia complicada. — O 
ferreiro. — Oração. — Pedreirinho. — Pri- 
mavéra do Brasil — Uma saudade. — Pré- 
ce. — Musa selvagem: (4 vozes : Ave Ma- 
ria. — Barcarola. — Conto romanesco. — 
Orfanzinha. — Fuga. — Hino Nacional Bra- 
sileiro (com outra harmonização). — Mo- 
mento triste. Regresso ao lar. — Paz! — 
Pequena fiandeira; (6 vozes): Padre Nosso. 

— Vozes da floresta para córos, solos e 
orquestra: Orquestra de cordas: Minha ter- 
ra — Berceuse. Movimento perpetuo. — 
GrandJ Orquestra: Prelúdio. — Entrada do 
filme Aruunã. 

Trabalhos de caráter pedagógico: Grande 
número de obras do repertório clássico e 
moderno, < ntre “peças”, “estudos’ e “exer- 
cícios’ de vários autores com todas as in- 
dispensáveis indicações para o ensino do 
piano, isto é; — dedilhados, pedais, frasea- 
do, colorido, execução de ornamentos e 
tudo mais que possa interessar ao aluno e 
professor. 

São editadas essas obras nas casas Car- 
los Wehrs. (Edição Euterpe); Arthur Napo- 
leão, (Edição Acadêmica); Bevilacqua (Edi- 
ção Moderna) e Ricordi. 
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EDIÇÕES MUSICAIS 

Profra Ondtna P. Bonura de Oliveira 

PRELÚDIO E FUGA em Sol m., n. 1 
liev. de A. Cantú — Ed. “Musica 
Para Todos” — S. Paulo, 1939. 

Silvio Motto escreveu uma série 
de seis peças para piano, obedecen- 
do a forma classica, utilisando te- 
mas brasileiros. 

Apenas conhecemos da referida 
série, a obra de n. 1, em sol m., 
que recebemos e que, portanto, va- 
mos apresentar aos leitores desta 
secção. 

A peça citada é dedicada a gran- 
de pianista brasileira Guiomar No- 
vaes Pinto. 

Os temas musicais que enrique- 
cem o nosso folclore, prestam-se 
multo para o estilo clássico da fúga. 
A dificuldade consiste na escolha 
do tema ou dos temas, para que o 
desenvolvimento harmonico e de vo- 
zes não venha enfadar, como acon- 
tece a muitos que se preocupam ex- 
clusivamente em escrever, compor, 
sem se preocupar com essa “cousa 
simples porém complicadíssima” a 
que chamamos música , como escre- 
veu acertadamente Mario de Andra- 
de. 

Silvio Motto foi longe. Escolheu 
bem os temas, tanto do Preiúdio co- 
mo da Fuga. 

A técnica pianistica é suave e de 
efeito. Como um ensaio para a uti- 
lização- dos lindos temas nacionais, 
Silvio Motto alcançou o seu alto o- 
bjectivo e merece parabéns. E’ o 
que apresentamos ao ilustre compo- 
sitor. 

MUSICA - Padre Luiz Gcnzaga Mariz, S J. 

1935 - BAÍA 

Os professores de música sentem 
certa alegria quando surge uma o- 
bra como essa do abalizado profes- 
sor Padre Luiz Gonzaga Mariz, inti 
tulado ‘ MÚSICA”, editada em 1933 
e em segunda edição reeditada em 
1935. E6sa alegria muito os anima 
em seu magistério facilitando-lhes o 
cumprimento do extenso e complexo 



programa de música adotado nas 
escolas. 

Como o proprio autor escreveu 
no prefacio, esta valiosa obrinha se 
destina aos professores de música 
do ensino secundário, como guia 
para as aulas de teoria musical, 
cantos escolares e historiografia mu- 
sical. E, nós, por nossa vez, cum- 
prindo o nosso dever, recomenda- 
mos a mesma aos estudantes de mú- 
sica, em geral, como um orientador 
seguro para o estudo a que se de- 
dicam. 



Cüncerto a 2 pianos 

Coroou-se de pleno êxito o Con- 
certo a 2 pianos realizado em 16 de 
outubro, no Salão Nobre da Escola 
Nacional de Música do Rio de Ja- 
neiro, pelos consagrados pianistas 
Arnaldo Rebello e Mario Azevedo, 
sob o patrocínio do Centro Acadê- 
mico Lorenzo Fernandez. 



Livraria SÃO BENTO 

Agencia de jornais, revistas e 
figurinos. Livraria e papelaria. 
Livros e artigos para 
escritório. — Músicas. 

Nua S. Hento, 32 - Fone, -46(5 
faixa Poslal, 104 — ARARAQUARA 



Os bons discos de Chopin * 

(ConclusAo) 

como os Columbia de Francis Plautó, que, 
ha mais de oito anos, foram gravados no 
retiro do velho mestre, em Mont-de-Marsan. 

0 celebre artista tinha então quasi noventa 
anos; mas a execução é a de um musicista 
na plena posse dos seus grandes recursos, 
e a gravação é excelente para a época. A 
maior parte das etiquetas destes discos 
trazem os titulos simbólicos que Plauté 
gostava de usar: “Le Psaune pendant La 
Rafale’’ (op. 25 n. 11 1, “La Harpe" ;op. 25 n. 

1 , “Villanelli ' <op. 25 n. 9', “Les abeilles’’ 
(op. 25 n. 2). Le 'Torrent” et “Sur les tou- 
ches noires "• Os numeros são: D 13060 (lx. 
25), D 15089, 15090 e 15091 (lx. 30). 

(Continua) 

Nota — lxvluxo; 25 ou 30, diâmetro do dis- 
co; d-disco. 

* DISQUES - Março de 1939, n. 49. 
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Portão dos Armazéns Geraes 

(Do IV Salão de Belas 

Nossa capa 

Uma pagina ao empolgante Hino 
Nacional Brasileiro e seu glorioso 
autor Francisco Manuel da Silva. 

O nosso maravilhoso Hino, recor- 
da todos os memoráveis aconteci- 
mentos históricos de nossa querida 
Patria, desde a regencia e a maio- 
ridade até a abolição e a Republica. 

Proclamada a República em 15 de 
Novembro de 1889, ainda no periodo 
do governo provisorio, um concur- 
so houve para a feitura de um no- 
vo hino pátrio, de acôrdo com as 
aspirações republicanas. Participa- 
ram do mesmo, ilustres musicistas 
brasileiros. Coube a vitoria a Leo- 
poldo Miguez, em 20 de Janeiro de 
1890. Encerrando os trabalhos do 
certamem, ^foi executado o hino de 
Francisco Manuel e o Marechal Deo- 
doro da Fonseca alí presente, aplau- 
dí-o e pronunciou a celebre frase 
que se imortalizou, uma vez que 
foi dita conjuntamante com toda a 
Nação: “PREFIRO O VELHO”. 

E o hino de 1831, aclamado pelo 



— Prof. Eduardo Bevilacqua 

Artes de Arariquara) 

povo foi consagrado definitivamente. 

O hino de Francisco Manuel “foi 
o som das horas passadas, é o som 
das horas que correm, será o som 
das horas futuras". - Coelho Netto. 

O hino Nacional Brasileiro é a 
voz da Patria que conclama a gran- 
deza e gloria do Brasil. 

N. — Recordando este episodio 
historico, “Resenha Musical” presta 
sua homenagem á data do Cincoen- 
tenario da Proclamação da Repú- 
blica. 



Buiomar Salles Penteado 

Realizou-se em 4 de Outubro, no 
“Salão Gomes Cardim ", o recital de 
piano de Guiomar SalJes Penteado, 
aluna da profra. dona Lucilia Euge- 
nia de Mello. 

Perante numeroso publico a jovem 
recitali8ta apresentou-se confiante 
am sua arte, revelando uma bonita 
técnica e um fino temperamento ar- 
tístico. 
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çSeifores 

“desenfia SMusical" é a revis- 
ta musical de .maior aivulgaçáo 
no ‘Brasil. 

Slma assinatura anual de “(Re- 
senha SMustcai" custa apenas 

12 $ 000 . 

“(Resenha 9/lusical ” não pu- 
blicará notícias de concertos, au- 
dições ou de festivais artísticos, 
quando não receber dos promo- 
tores ou interessados, convite ou 
comunicado, dirigido diréíamenfe 
á (Redação ou por intermédio de 
seus correspondentes. 

“( Resenha SMusical" não se res- 
ponsabilisa pelos conceitos emi- 
tidos nas crônicas assinadas. 

< Reproduzir artigos, fotografias 
e grauuras especiais ou origi- 
nais de “< Resenha SMusicaV’, é 
expressamente proibido. 

“desenfia SMusical" não mais 
será enuiada ás pessoas que não 
tomarem sua assinatura. 

Qolaboração escolhida e soli- 
citada. “! Resenha SMusical” não 
devolve originais. 

“(Resenha ZMusicaV publicará 
o seu proximo numero em feve- 
reiro do proximo ano. 



ASSIHE A RESENHA MUSICAL em SÃO 
PAULO ou no RIO DE JANEIRO, por intermédio 
da MAIOR EMPREZA DE PUBLICIDADE DO BRASIL 

“A ECLECTICA” 



Rua 5. Bento, 67 - Caixa Postal, 539 

SÃO PAULO 

Aueniôa Rio Branco, 137 

RIO DE JANEIRO 



RESENH A M USICAL 

DIRETOR: prof. Clovls de Oliveira 

Endereço : Avenida Hespanha. 8 - Sala, 4 
Caiid Postal, 18 - ARARAQUARA 

BEE THC VEN S URD O 

Olavo (Bilac 

Surdo, na universal indiferença, um dia, 

Beethoven, levantando uni desvairado apèlo, 

Sentiu a terra e o mar num mudo pesadêlo... 

E o seu mundo interior cantava e restrugia. 

Torvo o gesto, perdido o olhar, hirto o cabelo. 

Viu, sobre a orquestração que no seu craneo havia. 
Os astros cm torpor na imensidade fria, 

O ar e os ventos sem vóz, a natureza cm gelo. 

Era o nada, a eversáo docáos no cataclismo, 

A síncope do som no paramo profundo, 

0 silencio, a algidez, o vácuo, o horror no abismo... 

E Beethoven, no seu supremo desconforto. 

Velho e pobre, caiu, como um deus moribundo, 
Lançando a maldição sobre o universo morto! 

Festival Artístico 
dedicado a Mendelssohn 

Com o seguinte programa, a União 
da Mocidade Espirita de S. Paulo 
realizou um festival artístico dedica- 
do a Mendelssohn, em 19 de Outu- 
bro, no Salão “Bezerra de Menezes'’ l 
1 .°) Comentário literário sobre Men- 
delssohn, pelo sr. Francisco de S. 
Carracedo. 

2.o) Canção da Primavera, piano 
sta. Rosinha Livio. 

3 °) Declamaçào sta. Bianca Véra. 

4. °) Barcarolla — Canto por dna. 
Maria F. de Azevedo Cotrim. 

5. °) Solo de Violino pelo prof. A. 
Mascheville. 

6. °) Palestra pelo prof. Campo» 
Vergai sobre o tema : *A influencia 
da arte na educação do homem » 

1°) Dois Romances sem Palavras, 
violino, prof. A. Mascheville. 

8. °) Declamação pela sta. Bianca 
Véra. 

9. °) Sur les ailes du rêve, dna. Ma- 
ria F. de Azevedo Cotrim. 

10. °) La Chasse, sta. Rosinha Livio. 
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Estudo de cabeça — Ruth Werner 

(Do IV Salão de Belas Artes de Araraquara) 



ORFEOH INFANTIL DE S. CARLOS 

Em 24 de Setembro passado, inau- 
gurou-se solenemente em S. Carlos, 
o Oríeon Infantil da Escola Normal 
Oficial, dirigido pelos alunos diplo- 
mando» daquela renomada casa de 
ensino, tendo comparecido especial- 
mente convidados os srs. profs. Fa- 
biano R. Lozano, Inspetor Geral de 
Música do Estado e Clovis de Oli- 
veira, diretor de “Resenha Musical’’. 

O programa que compunha-se de 
numeros variados, contava com o- 
bras de Fabiano Lozano, Andrelino 
Vieira e de outros autores nacionais 

“Resenha Musical” agradece a dis- 
tinção dos convites dos srs. Direto* 
res da Escola Normal de S. Carlos 
e de seu Curso Primário, congratu- 



lando-se pelo êxito do festival do 
Oríeon Infantil, feliz iniciativa que 
produzirá grandes benefícios para. a 
arte musical na visinha cidade. v ■ 

N . — Esse conjunto infantil em 
11 de Novembro, apresentou-se em 
Araraquara onde alcançou sucésso. 



M. de Lourdes Hatale 

Aluna da competente profra. Nympha 
Glasser, apresentou-se ao publico paulista- 
no em 23 de Novembro, na Salfio Germania, 
a graciosa menina Maria de Lourdes 
Natale, que demonstrou em execuções acu- 
radas possuir talento e temperamento 
musical. 

O seu programa estava bem organisado. 
Figuravam nomes dos autores brasileiros 
Fructuoso Vianna. Clovis de Oliveira e Vil- 
la Lobos. 
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)\_j\rte e o jVlundo... 

Prof. Kcúolpho 5. ITiuricca 



Especial para RESENHA MUSICAL 

Por mais de uma vez, lancei ao mundo 
interior de meu espirito, a palpitante inter- 
rogação: «O que seria do mundo sem a 
arte ?» 

E para gáudio de minha consciência e 
tranquilidade espiritual, sempre cheguei á 
satisfatória conclusão de poder responder 
com a mais fundamentada convicção: Nada, 
positivamente. 

Justiça se lhe faça, a arte em todas as 
suas manifestares, dentre mesmo as mais 
complexas ou excêntricas, tem constituído 
em tocios os tempe s e ha de constituir 
através cie séculos incontáveis, um elemen- 
to marcante de cultura e progresso ou an- 
tes o Índice supremo da civilização de um 
povo. 

A Arte é como a Historia ou a Sociolo- 
gia : tão velha como a Humtnidade. 

Eletivame nte, não ha negar que ja na éra 
primária oa íormação do mundo, com toda 
sua grotesca rudeza animal, quat-i só ins- 
tinto, o homem da caverna ou melhor, se- 
gundo os historiadores, o homem oa fai*e 
da pedra lascaua e pedra lisa, ja houvesse 
sentido elementarmente, rudimentarmeute, 
o desejo de aperteiçoar, de fazer melhor. . . 

Dai pois, concluaentemente, a Aite sur- 
fiiu com a génese do Cosmos. 

E a Arte que atinge o sujremo ideal de 
perfeição, que se eleva e se impõe na sua 
expressão máxima, a Música, jamais pode- 
rá ser contestada ou renegada, naquilo que 
ela é mestra i nica e absoluta : autentica 
educadora das massas, no tocante ao sen- 
timento das mesmas e até mesmo, porque 
não dize-lo, instrumento de ação poderosa- 
mente social, necessidade humana impres- 
sionável, iucoercivel, a que a ultima das 
creaturas, o individuo mais tarado dificil- 
mente pode escapar. 

A Música, para só falarmos da Arte em 
seu mais elevado sentido, que poder magi- 
co de fascinação, que feitiço irresistível 
exerce na alma humana! 

A Música... quão béla é a Musica! 

Divino bálsamo, capitoso néctar, enlevo 
da alma, encantamento dos sentidos... Na- 
da, nada póde delini-la ! O nosso soberbo e 
invejado idioma, tão rico e refulgente de 
expressões superiores, não possúe vocábu- 
los que a retratem com a merecida fideli- 
dade e justeza.. . 

A Música, símbolo da superioridade de 
uma raça, sintema da manifestação de gê- 
nios em cm povo, marco indelevel da ele- 
vação cultural de uma sociedade, tem glo- 
rificado paizes, que se imortalizaram na 
memória de seus ilustres filhos ! 

A Música, que aplaca os máos instintos, 



que enobrece os sentimentos, que melhora 
o homem, superiorizando-o, que dulciíica a 
alma, que é toda um íno meigo e acarician- 
te de paz e bondade, uma religião adorá- 
vel, sublime de amor e caridade, a Música 
é a expressão superior de uma civilização. 

A Musica, arte perfeita, verdadeiramente 
falando, superior a todas suas irmãs-ge- 
meas, se me permitem a expressão: a poe- 
sia, igualmente grande arte, a escultura, a 
pintura e a arquitetura, é o que ha de mais 
puro, de mais requintadamente refinado 
dentro no seio da cultura humana. 

A Música, em sintese. arte privilegiada 
«pour excellence», apanágio dos espíritos 
eleitos, dom raro de criaturas excepcionais, 
mãi imensa e inconfundível de uma legião 
de gênios. De um Beethoven, de um Mo- 
zart, de um Debussy, de um Respighi, do 
nosto sublime Carlos Gomes, viverá 4, ad- 
semper” na memória grata das gerações 
que se vão sucedendo e, de posteridade ern 
posteridade, á Euterpe, Musa da Música, 
serão erigidos sempre imorretíouros pedes- 
tais cie gloria! 

A Música que tem iluminado a humani- 
dade, beneficiado póvos sem conta iníe- 
lizmente, exponha-se a verdade, entre nós 
ainda não lhe foram procigalisados os ca- 
rinhos e o reconhecimento a que faz in- 
discutível jús. 

Assim é que quasi desamparada idos fa- 
vores oficiaisj, ela rompe a marcha através 
dos séculos, póbre e desvalida, sem comtu- 
do perder sua natural altivez e entregue 
tão sómente aos zelos desvelados dos que 
a cultivam. 

Nos antigos tempos; existiam abnegados 
protetores elas artes e a música, soberana- 
mente impei ava: nos dias hodiernos, com 
ou sem a proteção dos poderes públicos, a 
divina aite continúa em luminosa ascençâo, 
porque acompanhada ou isolada das forças 
do Estado, ela caminha sempre . .. 

E* outra ra/ão justificativa que aquela 
com a qual ahrimòs o artigo presente, não 
haverá por certo. 

Desafio a argúcia dos que me lerem e 
que então me respondam <QUE SERIA DO 
MUNDO SEM A ARTE?» 



FALECIMENTO 



J. B. CASTRO f ERRAZ 

Faleceu em 14 de outubro, em S. 
Paulo, o conhecido e estimado téc- 
nico afinador João B. de Castro Fer- 
raz. Natural de Campinas, contava 
68 anos de idade. 

«Resenha Musical» apresenta pe- 
sames á distinta familia enlutada. 
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Canto de minha casa — Lafayette C. Toledo 

(Do IV SalAo de Belas Artes de Araraquara) 



Prémio • i t m ró 

para M*ianis(as 

Venceu-o o jovem pianista Ruy Bot- 
ti Cartolano, de S. Paulo. 

‘•Resenha Musical” cumprimenta o 
talentoso artista, pela brilhante vi- 
toria que acaba de conquistar para 
a sua carreira musical. 



,Dr. Mario Opíce 

Dentista 



Diatermia 

Palacete Raia 



Samuel fírelianjo 

Esteve em Araraquara, onde veio rresidir 
os exames do Conservatorio D. e Musical 
de Araraquara, o sr. prof. Samuel Archanjo 
dos Santos, membro do Conselho de Orien- 
tação do Estado de S. Paulo. 

“Resenha Musical*' apresenta ao distinto 
professor seu billhante colaborador e digno 
correspondente paulistano, atenciosos cum- 
primentos. 



Araraquara 



T\g radeci mentos 

Recebemos dos ilustres professo- 
res Barrozo Netto, Dinorah de Car- 
valho Muricí, dr. Fernando Lobo, e 
do Conselho de Orientação Artísti- 
ca do Kstado de S. Paulo. 
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Movimento Musical 



de Ribeirão Freto 



Encontra-se muito animado o mo- 
vimento artístico ríbeirãopretense 
propulcionado pela vitoriosa Socie- 
dade Musical de Ribeirão Preto, fun- 
dada em 28 de Maio de 1938, e que 
em sua curta existência já tem pres- 
tado relevante serviço á causa da 
arte, realizando admiraveís concer- 
tos com o concurso da sua magnifi- 
ca Orquestra isinfonica e de reno- 
mados artistas que visitam frequen- 
temente aquela importante cidade. 

Os concertos de orquestra obede- 
cem á diieçâo e regencia dos srs. 
Conego dr. Francisco de Assis Bar* 
ros. profs. Carlos Volani Nardelli, 
Ignacio Stabile, Alfredo Pires e A. 
Üiammarusti, alternadamente. Foram 
realizados até esta data, sete con- 
certos, dentre os quais um no Asilo 
Colonia de Cocais, quando da inau- 
guração do cinema, em junho deste 
ano. A S. M. de Ribeirão Preto, é 
dirigida por uma Diretoria composta 
por uma pleiade de afeiçoados, da 
qual é presidente o sr. Max Bartsch, 
um dos seus fundadores, muito co- 
nhecido e estimado, propugnador de 
grandes empreendimentos artísticos 
da rica cidade cafeeira. 

A orquestra atualmente está for- 
mada de quarenta e cinco músicos. 
Nos programas já executados, figu- 
ram obras de grande valor, tais co- 
mo : Beethoven, Egmont (abertura); 
l.a Sinfonia, em dó M. ; Haydn, Mi- 
nueto da Sinfonia em mi bemol ; 
Carlos Gomes, Bachanal indiano de 
O Guarany ; Preiúdio, Alvorada de 
“Lo Schiavo” ; Raul Laranjeira, “Nos- 
sos Contos”; A. Nepomuceno, Batu- 
que ; a. Levy, Suite Brasilienne ; e 
muitas outras que bem denotam o 
altro critério artístico imprimido nos 
programas organizados. 

Sentimo-nos orgulhosos ao noticiar 
o crescente progresso dessa novel 
sociedade, cuja ação muito contri- 
buirá para a divulgação da arte mu- 
sical no interior do nosso Estado, 



tornando Ribeirão Preto um centro 
artístico importante no hinterland 
paulista. 

* * * 

AUDIÇÃO DE PIANO - realizou- 
se em 2 de setembro passado, uma 
bem organizada audição de piano a 
cargo dos alunos da competente 
prolra. Maria Ribeiro. 



Recital cfe 

Eurico A. Costa 

Realizou-se em 24 de novembro 
no salão «Leopoldo Miguez», o lõ.o 
Recital anual do ilustre viole ncelis- 
tu Eurico A. Costa, professor da Es- 
cola Nacional de Música da Univer- 
sidade do Brasil. 

Figuram no programa: L. Fernan- 
dez - Nocturno Elegiaco; Hilda Reis- 
Longe de Hespanha... (l.a audição); 
Haycn, Datzaner, Bach - Sehroeder 
e (ialuppi. 

«Resenha Musical» eslaià presen- 
te na pessoa de seu ilustre corres- 
pondente na Capital do paiz, proí. 
Luiz Heitor Corrêa de Azevedo. 



Curiosidades 



CUTUBKO : 

1 — ( 1 7 i 6) , faleceu em Beigamo, o 
compositor João Batista Bassani ; 2 
— (1920), faleceu em Beilim o com- 
positor Max Bnch ; 8 --(1834), fale- 
ceu em Jarcy, Francisco Adriano 
Boieldieu; 13 — (1894), faleceu em 
Paris, o compositor A. Emanuel N. 
Chabiier; 17— (1849), faleceu em Pa* 
ris, o compositor e pianista Frederi- 
co Francisco thopin ; 25 — (1838), 
nasceu em Paris, Jorge Bizet. 

NOVEMBRO : 

3 — (I8i6), Dasceu em Cerignola* 
Pasqual Bona ; 6- (1845), nasceu em 
Nápoles, Beniamino Cesi ; 10— (1862), 
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é levada á cêna no Teatro Imperial 
Italiano em Petersburgo, a opera 
«Forza dei destino», de Verdi ; 12 — 
(1834), nasceu em Petersburgo, Ale- 
xandre Borodine ; 20— (1907), faleceu 
em Milão, o compositor Caetano Bra- 
ga; 22 — (1710), nasceu em Weimar, 
Guilherme Friedman Bach, organis- 
ta ; 29— (1797), nasceu em Bergaino, 
Caetano Donizetti ; 30 — (1813), nas- 
ceu em Paris, o compositor e pia- 
nista Carlos Alkan. 

DEZEMBRO : 

4 — (1849), nasceu em Modena, o 
flautista Ernesto Koehler; 8 -(1863), 
Partiu com destino á Italia, pelo pa- 
quete inglez-Paraná, afim de estu- 
dar na Europa, com a pensão de 
150$ mensais por 4 anos, o compo- 
sitor brasileiro Carlos Gomes; 11 — 
(1803), nasceu Heitor Berlioz ; 14 — 
(1788), faleceu em Hamburgo, Car- 
los Felipe Emanuel Bach; 16 - (1770), 
nasceu Ludwig Van Beethoven ; 18 
(1861), nasceu em Nova York* o com- 
positor E. Mac Dowell ; 26 — (1880), 
é levada á cêna no Scala, de Milão, 
a opera «Figlio Prodigo», de Pon- 
chielli. 



Recebemos e agradecemos: 

«Revista da E. F. A », n. 5, Junho 
e Julho, ano 1 — 1939, Araraquara — 
permuta ; 

«Villa Lobos», n. 2, Agosto, ano 2, 
1939, tíaurú, orgam da Academia Li- 
tero Musical Villa Lobos— permuta ; 

«O Trabalho», jornal, Araraquara 
— permuta ; 

«Correio da Tarde», jornal, Ara- 
raquara— permuta ; 

«Araraquara Literaria», orgam cri- 
tico literário, Araraquara- permuta ; 

«O Instituto», n. 64, ano 9, raensá- 
rio do Instituto Gammon, Lavras, Mi- 
nas Gerais— permuta ; 

«Belas Artes», n. 49-50, ano V, Ju- 
nho e Julho — Rio de Janeiro — per- 
muta ; 

«Som», n. 9, 938 - Natal, Rio Gran- 
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de do Norte— permuta ; 

«Folha de Angatuba», jornal, An* 
gatuba ; 

«O Democrático», jornal, Jaboti- 
cabal ; 

«Botucatú Jornal», jornal, Botucatú; 

«Noticiário Ricordi», n. 8. ano 2, 
Agosto, 939, S. Paulo— permuta; 

«Noticiário Ricordi», n. 9, ano 2, 
Setembro, 939, S. Paulo— permuta ; 

«Audição Musical», Colégio Kem- 
per, 27 de Outubro — com um bem 
organizado programa. 

Da Editora «A Melodia » - S. Paulo : 

«Casa Destelhada» -Mus. do prof. 
Guilherme Leanza e letra de Rodri- 
gues de Abreu ; dedicada a Cândido 
de Arruda Botelho, N. 10.262, preço 
3$000. 

Da Editora « Impressora Moderna 
Lida .» - Facilitadas por Souza Lima : 

Saint Saens, Donsa Macabra ; Mas- 
senet, Elegie ; Mmdelssohn, Marcha 
Nupcial. 

Revistas por Souza Lima: Chopin, 
Impromptu, op. 66; Daquin, A An- 
dorinha ; 

Facilitadas por João Portaro : Cho- 
pin, Vibra em mim esta canção; João 
Portaro, Pequena Dansa Holandeza ; 

Revistas por A. Cantú: J. S. Bach, 
O Pequeno Livro de Ana Madalena 
Bach— n. 5388, preço 5$ ; Brahms, 
Dansa HuDgara, n. 5-n. 3006, preço 
3$; Mendelsshon, Canção da Caça, 
n. 3006, preço 2$500. 

Revistas por F. Casabona : S. Mot- 
to, Praiana, n. 5380, preço 3$. 

Para Côro : Fabiano R. Lozano — 
Os Sinos da Vila, preço 2$. 



Or. Amaro Egydio de Oliveira filho 

Qivui gião ■ (Dentista 



Aparelhos Raios X - DIATERMIA 
Rua Litero Badaró, 561, 3.» andar, sala 59- Fone, 5-588Í 



São Paulo 
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FULGOR 

ASPASIA 



OCEANIA 

SEVERA 



N E U S A 



JUPIRfi, optimo cigarro para $400 
5ào productos da SUDAM 

SUDAN dá 

Machinas de costura 
Tinos relogios 

Valiosos apparelhos de radio 
Óptimas Bicycletas 

Artísticos Jogos de Sala de Jantar, Quartos, 
e Cheques em Dinheiro em quantidade. 

E muitos outros valiosos brindes em quantidtrde 

q MAIS É CONVERSA == 



Fuma FULGOR? — Se não fuma, fume 
desde logo, pois representa superioridade 
e excellencia em qualidade! 

Os cigarros dos /amantes 
de fino paladar 



C_>- 



C_P: 
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Celina Sampaio e 

Gilcfa Gusso 

Com o belíssimo concerto promo- 
vido pela Liga Cultural Brasileira e 
realizado na noite de 4 de Novem- 
bro, no Teatro Municipal, a nossa 
cidade viu jubilosamente aumentado 
com mais dois nomes jovens, porém, 
de valor, o seu extenso crivo em 
que figuram, nominalmente, as joias 
mais ricas e finas da cultura artis 
tico musical de nosso paiz, que nos 
têm visitado. 

Celina Sampaio e Gilda Gusso. 
Dois nomes que bem se casaram no 
desempenho do delicado e valioso 
programa. 

A primeira, discípula de Janaco- 
pulos, herdeira de uma Escola da 
mais alta estirpe, cantou com muito 
estilo e temperamento, obras de Fe- 
lix de Otero, Ernani Braga, Gluck, 
Mozart e de outros grandes mestres. 
E a segunda, discípula da Escola 
Kliass, de firmado valor, interpre- 



tou com sua técnica clara, embele- 
zada por uma transparecencia de 
excelente efeito dinâmico, Chopin, 
Debussy, Toch e Moussorgsky. 

Os aplausos prodigalisados ás jo- 
vens concertistas, exigindo diversos 
extras, comprovaram perfeitamen- 
te o agrado com que o numero- 
so publico acolheu a desenvolução 
do programa. 

Foi este o primeiro concerto rea- 
lizado nesta cidade pela Liga Cultu- 
ral Brasileira, a qual assinalou-o 
com um gesto altruístico e simpáti- 
co: parte da renda foi destinada ao 
«ORFANATO N. S. DAS MERCÊS», 
de Araraquara. C. de O. 



Raul Laranjeira e A. Tabacow 

Integrando a Missão Cultural «Dr. 
Adhemar de Barros» os virtuoses 
Raul Laranjeira e Adolfo Tabacow 
deram um magnifico concerto em 
Araraquara, após terem visitado as 
cidades de Rio Preto, Catanduva e 
Taquaritinga. 




JtetlaUia de Ouro da Wljcposiçáo de Araraquara 
Rua 9 de Julho, 76 - Caixa Postal, 39 - Telefone, 463 - ARARAQUARA 
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Modificações introduzidas no 
Hino Nacional Brasileiro 

RIO, 16 (Dos jornais) — A Gomis- 
são Inter-Ministerial, encarregada 
pelo governo, no principio déste 
ano, de estudar a modificação no 
Hino Nacional, apresentou parecer. 

Segundo se adianta, nas conclu- 
sões a que chegou a Comissão, com 
relação à parte musical foi conser- 
vada a mesma partitura, isentando- 
a de algumas deturpações. 

Quanto à letra, ficou mantido o 
poema de Osório Duque Estrada que 
desde 1 909 começou a ser cantado 
em nossas escolas, sendo oficializa- 
do em 1922, com algumas modifica- 
ções introduzidas nessa ocasião, 
agora invalidadas pela Comissão, 
sob o fundamento de que tais e- 
mendas, ao envés de melhorá-la tor- 
naram-na menos expressiva e pre- 
judicaram-lhe a euíonia em alguns 
pontos. 

Foi também abolida a segunda 
parte do poema. 

O parecer da Comissão Inter-Mi- 
nisterial justifica assim a medida: 

“A abreviação do hino correspon- 
de exigência de ordem psicológica, 
reconhecida em muitos países: — 
não ultrapassar a capacidade de e- 
xaltação humana, sob pena de rá- 
pido arrefecimento do entusiasmo 
despertado’’. 

Quanto a instrumentação, será a- 
berto concurso para redução da par- 
titura de orquestra, destinada a pe- 
quenos conjuntos. 



MHa da Jtitsica 

O Conservatorio D. e Musical de 
Araraquara, fará realizar em 25 de 
Novembro, no Teatro Municipal, co- 
mo nos anos anteriores, a festa em 
louvor de Sta. Cecilia, que ocorre em 
22 de Novembro. Para essa festa que 
vem sendo aguardada com desusa- 
do interesse, foi organizado um ma- 
gnifico programa a cargo de alunos. 
Será levada á cêna a delicada ope- 
reta em I ato, de autoria do maes- 
tro J. Tescari, denominada «Escola 
da Aldeia». 

No dia 26, em proseguimento, será 
inaugurado em uma das novas sa- 
las de aula do Conservatorio, o re- 
trato do notável compositor patrí- 
cio Padre José Maurício Nunes Gar- 
cia, trabalho do prof. Eduardo Be- 
vilacqua. 

Discorrerá sobre a personalidade 
do grande musico, o sr. Carlos Ro- 
cha, aluno do Curso de Historia da 
Musica. Nesse mesmo dia, será ce- 
lebrada missa solene, durante a qual 
será cantada a Missa em Si bemol 
de José Maurício. 

Os convites já estão sendo distri- 
buídos pela Secretaria do Conserva- 
torio local. 



Aniversario de "Resenha Muskal” 

A Redação de “Reseuha Musical” 
agradece aos seus inúmeros leito- 
res e amigos as felicitações envia- 
das pela passagem do seu primeiro 
aniversario. 
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Leia e assine 


Desejamos estabelecer permuta com as revistas similares. 
Ni deziras starigi iutershanghon kun similaj revuoj. 


Resenha 
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